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76. CESGRANRIO - AG PM (IBGE)/IBGE/2016
ASSUNTO: GEOGRAFIA - Formação Territorial do Brasil

 

Disponível em: <http://mochileiro.tur.br/ro%20mapa-rondonia%201.jpg>. Acesso em: 31 maio 2016

Até o ano de 1982, o estado federado destacado na Figura acima era um
(A) Território Federal
(B) Distrito Federal
(C) Município neutro
(D) Distrito municipal
(E) Distrito industrial

77. CESGRANRIO - AG PM (IBGE)/IBGE/2014
ASSUNTO: GEOGRAFIA - Formação Territorial do Brasil

 Os portugueses introduziram, pioneiramente, na África e no Brasil, um tipo de agricultura apoiada na monocultura 
açucareira em grandes propriedades, com mão de obra constituída predominantemente de escravos. Toda a produção 
era embarcada em navios com destino à Europa. Esse tipo de agricultura persiste até hoje no Brasil, com o protagonis-
mo das exportações de produtos tropicais.

MAGNOLI, D. e ARAUJO, R. Geografi a geral e do Brasil. São Paulo: Moderna, 1997, p. 239. Adaptado.

A atividade agrícola descrita acima é denominada agricultura de
(A) jardinagem
(B) regadio
(C) subsistência
(D) precisão
(E) plantation
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No mapa acima, as quatro áreas assinaladas dentro da Amazônia brasileira, ao norte, oeste e sudoeste de Manaus, são
(A) aldeamentos jesuíticos ao longo das fronteiras internacionais
(B) instalações militares espanholas a oeste do meridiano de Tordesilhas
(C) territórios adquiridos pelas negociações do Barão do Rio Branco
(D) territórios controlados por bandeirantes sob comando do rei D. João VI
(E) territórios quilombolas remanescentes do período colonial

80. CESGRANRIO - TECNO (IBGE)/IBGE/GEOGRAFIA/2013
ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Formação Territorial do Brasil

 

No mapa acima, as setas que se distribuem no nordeste do território brasileiro indicam
(A) veredas para a extração das drogas do sertão
(B) eixos de expansão e interiorização da pecuária
(C) fluxos migratórios de mão de obra escravocrata
(D) rotas de circulação da produção de ouro e prata
(E) cursos fluviais de escoamento da cana-de-açúcar
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84. CESGRANRIO - TECNO (IBGE)/IBGE/GEOGRA-
FIA/2013

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentável

 Nas reuniões de cúpula sobre os rumos ambientais glo-
bais da humanidade, de Founex a Estocolmo, até o Relatório 
Brundtland, a ênfase tem sido em mais crescimento econô-
mico, com formas, conteúdos e usos sociais completamen-
te modificados, orientação no sentido das necessidades das 
pessoas, da distribuição equitativa de renda e de técnicas 
de produção adequadasà preservação dos recursos.

SACHS, I. Estratégias de transição para o século XXI. In: 
Bursztyn, M. (Org.). Para pensar o desenvolvimento sus-

tentável. São Paulo: Brasiliense, 1993. Adaptado.

Do exame das reuniões de cúpula referidas no texto, 
identifica-se que, na conferência das Nações Unidas reali-
zada em 1972, em Estocolmo,

(A) buscaram-se soluções técnicas para os problemas 
de contaminação, com o lema “Uma só Terra”.
(B) implementou-se a noção de desenvolvimento sus-
tentável, com o lema “Outro mundo é possível”.
(C) definiu-se o acordo sobre as mudanças climáticas 
para limitar as emissões de CO2, com o lema “Nosso 
futuro comum”.
(D) criou-se o termo antropoceno para definir um novo 
período geológico, com o lema “Um planeta para todos”.
(E) renovou-se o compromisso político com o desen-
volvimento sustentável, com o lema “Por uma econo-
mia verde”.

85. CESGRANRIO - TECNO (IBGE)/IBGE/GEOGRA-
FIA/2013

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentável

 Os indicadores de sustentabilidade do IBGE apresentam 
vantagens óbvias às políticas de desenvolvimento sustentá-
vel, sendo relacionados de acordo com algumas dimensões. 
Uma dessas dimensões contém, especificamente, os indi-
cadores: ratificação de acordos globais, existência de con-
selhos municipais, gastos com pesquisa e desenvolvimento, 
gasto público com proteção ao meio ambiente, acesso a 
serviços de telefonia e acesso à Internet.

FARFUS, D. et al. Indicadores de desenvolvimento susten-
tável que não geram índices. In: Silva, C. e Souza-Lima, J. 
(Org.). Políticas públicas e indicadores para o desenvolvi-

mento sustentável.
São Paulo: Saraiva, 2010, p.107. Adaptado.

Os indicadores discriminados acima são próprios da 
dimensão

(A) social
(B) ambiental
(C) econômica
(D) institucional
(E) demográfica

86. CESGRANRIO - TECNO (IBGE)/IBGE/GEOGRA-
FIA/2013

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentá-
vel

 Em nosso projeto ambientalista, a ideia central era 
que, em certas áreas rurais degradadas, a gente incenti-
vasse e reservasse um pequeno setor para árvores de es-
pécies de crescimento rápido em propriedades pequenas 
e médias, para reativá-las economicamente. Isso se daria 
da seguinte maneira: dentro da propriedade, seria esco-
lhido um lugar exato para colocar os bosques plantados; 
depois, seriam reintroduzidas espécies nativas ao longo e 
no entorno das cabeceiras de drenagem e dos canais de 
escoamento que vão dar em pequenos rios da região. Coo-
perativas seriam organizadas nos municípios para fornecer 
as mudas. E as pessoas donas dessas terras poderiam ven-
der a madeira entre o período das colheitas.

AB’SABER, A. O que é ser geógrafo. Rio de Janeiro: Re-
cord, 2011, p. 138. Adaptado.

A ideia central desse projeto ambientalista consiste 
em reativar áreas com o plantio de

(A) florestas sociais
(B) espécies ornamentais
(C) culturas de exportação
(D) monoculturas comerciais
(E) policulturas de subsistência

87. CESGRANRIO - APE (EPE)/EPE/MEIO AMBIEN-
TE/DESENVOLVIMENTO REGIONAL - SOCIOECONO-
MIA/2012

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentá-
vel

 A relação das populações artesanais dos Lençóis Ma-
ranhenses e a natureza pode ser entendida como uma in-
teração “sustentável”, que tem assegurado a manutenção 
do seu modo de vida e dos ecossistemas locais. O modo de 
vida das populações que vivem dentro do Parque e da APA 
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90. CESGRANRIO - PEB (SEDUC TO)/SEDUC TO/GE-
OGRAFIA/2009

ASSUNTO: GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentável

 Analise o trecho da entrevista concedida pela geógra-
fa Bertha Becker, acerca da Amazônia.

“– Além da diversidade ecológica, a Amazônia possui 
igualmente variedade de culturas tradicionais. Como é 
possível preservar essas culturas amazônicas no mundo 
contemporâneo?

– É um enorme dilema. Temos a obrigação de preser-
var as culturas da Amazônia, o que não significa deixá-las 
isoladas. No caso dos índios, que conheço melhor, é pre-
ciso estabelecer um programa de atividades que permita 
obtenção de renda às comunidades para que elas possam 
preservar suas culturas. Sem formas de manter-se econo-
micamente, nenhuma cultura sobreviverá.”

National Geographic Brasil, fev. 2009, p. 16.

A resposta da geógrafa visa ao desenvolvimento susten-
tável da Amazônia, ao enfocar diretamente a questão da

(A) política assistencialista.
(B) nanotecnologia.
(C) economia de escala.
(D) economia informal.
(E) sociobiodiversidade.

91. CESGRANRIO - ANA AMB (INEA)/INEA/VETERI-
NÁRIO/2008

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentá-
vel

 O uso de álcool como combustível proveniente da 
cana-de-açúcar vem sendo considerado interessante por 
outros países e tende a crescer no Brasil.

Sobre as vantagens do uso do álcool como combustí-
vel, em comparação ao de derivados do petróleo, conside-
re as afirmativas a seguir.

I - Trata-se de uma fonte renovável de energia.
II - Sua queima provoca menor emissão de CO2.
III - É mais eficiente que a gasolina na produção de 

energia por um motor.

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s)
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.

92. CESGRANRIO - ANA AMB (INEA)/INEA/VETERI-
NÁRIO/2008

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentá-
vel

 Uma pesquisa inovadora promete consolidar a posi-
ção estratégica do Brasil como um grande produtor mun-
dial de biocombustíveis. Pesquisadores da Petrobras e da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) desenvol-
veram uma tecnologia para a obtenção de etanol a par-
tir do bagaço da cana-de-açúcar, o que poderá aumentar 
em 40% a produção nacional desse biocombustível e in-
crementar a participação das fontes renováveis na matriz 
energética do país.

Disponível em: http://ciênciahoje.uol.com.br Acesso em 
12 dez. 2007

A vantagem ecológica de melhorar a produção de álco-
ol, a partir do produto vegetal que já é obtido, é

(A) diminuir a mortandade de aves dos leitos fluviais 
adjacentes à refinaria.
(B) reduzir a emissão de CO2 pela combustão do álcool.
(C) aumentar a produção de álcool, sem haver necessi-
dade de expandir a área cultivada.
(D) incrementar a eficiência do álcool como combustí-
vel, comparado à gasolina.
(E) facilitar o trabalho dos cortadores de cana-de-açú-
car.

93. CESGRANRIO - ERM (ANM)/ANM/GEOGRA-
FIA/2006

ASSUNTO: GEOGRAFIA - Desenvolvimento Sustentável

 Analise os textos acerca da proposta de Desenvolvi-
mento Sustentável.

I - “Para que tal proposta não represente apenas um 
‘enverdecimento’ do estilo atual, [...] impõe-se examinar 
as contradições ideológicas, sociais e institucionais do pró-
prio discurso da sustentabilidade, bem como analisar dis-
tintas dimensões de sustentabilidade.”

GUIMARÃES, R. , 1997
II - ” A sustentabilidade espacial deve ser dirigida para 

a obtenção de uma melhor configuração rural-urbana , 
mais equilibrada, e uma melhor distribuição territorial dos 
assentamentos humanos e das atividades econômicas.”

SACHS, I. 1993
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Considerando essa conjugação de interesses diversos, 
no nível estratégico de escala nacional, a Amazônia é per-
cebida, principalmente, como uma fronteira de recursos 
que corresponde à área de expansão do povoamento e da 
economia brasileira, de forma a garantir a(o)

(A) resposta imediata às demandas sociais no estado 
do Amazonas
(B) soberania brasileira sobre o imenso território bra-
sileiro
(C) substituição de atividades de baixa rentabilidade 
por outras de maior eficiência para o avanço da eco-
nomia dos estados de maior extensão da região Norte
(D) abastecimento alimentar das populações ribeiri-
nhas
(E) dinamismo econômico relativo ao recorte espacial 
do Pará

98. CESGRANRIO - PROF (SALVADOR)/PREF SALVA-
DOR/GEOGRAFIA/2010

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecos-
sistemas

 Com relação à organização do espaço geográfico, ao 
longo do processo histórico, da Zona da Mata do Nordes-
te, especialmente no estado da Bahia, identificam-se os 
seguintes destaques:

I - cultura do tabaco (com início no século XVI) e pro-
dução de cacau (com início no final do século XIX);

II - descoberta do petróleo no Recôncavo Baiano (com 
início no final da década de 30).

O tipo de modelo espacial explicado pela localização 
das culturas de tabaco e cacau nas proximidades dos por-
tos (destaque I) e um exemplo correto de evento decor-
rente da nova dinâmica interna da região, a partir da des-
coberta do petróleo (destaque II) são, respectivamente,

(A) espaços voltados para fora / criação da indústria 
de cimento.
(B) espaços voltados para fora / implantação do polo 
petroquímico de Camaçari.
(C) espaços voltados para si próprios / incremento da 
indústria da borracha.
(D) espaços voltados para si próprios / instalação da 
fábrica de automóvel da Ford.
(E) espaços voltados para si próprios e para fora / de-
senvolvimento da indústria mecânica.

99. CESGRANRIO - PEB (SEDUC TO)/SEDUC TO/GE-
OGRAFIA/2009

ASSUNTO: GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecossis-
temas

 Em amplas áreas do Brasil central, é comum verificar-
-se uma associação ecossistêmica estreita entre formação 
vegetal e umidade fornecida pelos cursos d’água. Ao longo 
dos rios, essa associação favorece o aparecimento da for-
mação vegetal denominada

(A) mata de araucárias.
(B) mata de cocais.
(C) mata ciliar.
(D) floresta aciculifoliada.
(E) floresta decídua.

100. CESGRANRIO - ANA AMB (INEA)/INEA/VETERI-
NÁRIO/2008

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecos-
sistemas

 A história da transformação do Cerrado é relativamen-
te recente. Tudo começou nos anos 1970. Além da pecu-
ária, a soja, o milho e o algodão são as principais culturas 
desenvolvidas nas savanas brasileiras hoje. No Estado do 
Mato Grosso, por exemplo, a soja ocupa 88% do cerrado 
do Estado, segundo estudos da Universidade de Brasília 
(UnB). A transformação do uso do solo na savana está di-
retamente relacionada com o aumento das emissões de 
carbono.

Disponível em: http://www.folha.uol.com.br (adaptado)

Sobre o bioma cerrado, considere as afirmativas a se-
guir.

I - Trata-se de uma savana com a maior biodiversidade 
do mundo.

II - Possui um solo empobrecido, não adequado ao 
plantio.

III - Sua posição na costa brasileira explica a exploração 
recente.

É(São) correta(s) a(s) afirmativa(s)
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.
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103. CESGRANRIO - ERM (ANM)/ANM/TECNOLO-
GIA AMBIENTAL/2006

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecos-
sistemas

 Regiões com condições diferentes apresentam espé-
cies diferentes, porque, em cada ambiente, apenas algu-
mas comunidades conseguem desenvolver mecanismos 
de adaptação que permitem sua sobrevivência e repro-
dução. Desta forma, nosso planeta é dividido em regiões 
de grande extensão onde se desenvolvem, predominante-
mente, determinados tipos de vida. Estes grandes ecossis-
temas são denominados biomas.

Sobre biomas podem ser formuladas as afirmativas 
abaixo.

I. As florestas tropicais ocorrem em regiões onde as 
quatro estações do ano são bem marcadas, uniformes e 
dominadas por árvores de folhas largas que caem no fim 
do outono.

II. As florestas temperadas são florestas com muitos 
pinheiros, quase sem plantas rasteiras, características de 
regiões de inverno rigoroso e prolongado.

III. A tundra é um bioma típico das regiões polares 
composta de plantas rasteiras e pequenos arbustos, com 
predomínio de musgos e líquens e com a formação de ex-
tensos pântanos no degelo.

IV. Os campos ou savanas são biomas onde há predo-
minância de vegetação rasteira e herbácea, habitat dos 
grandes herbívoros.

V. As campinas ou estepes são biomas constituídos 
quase que exclusivamente por capins que se estendem 
por grandes planícies.

Estão corretas apenas as afirmativas:
(A) I, II e IV
(B) I, II, e V
(C) I, III e V
(D) II, III e IV
(E) III, IV e V

104. CESGRANRIO - PROF (PREF MANAUS)/PREF 
MANAUS/GEOGRAFIA/2004

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecos-
sistemas

 Analise as afirmações a seguir sobre a biopirataria na 
Amazônia.

I – Os biopiratas coletam ilegalmente da floresta Ama-
zônica mudas de plantas nativas, animais, microorganis-
mos e fungos que saem do país disfarçadamente pelos 
portos e por aeroportos.

II – Os produtos da floresta são vendidos para labora-
tórios ou colecionadores que os patenteiam.

III – Segundo a CPI da biopirataria, o tráfico de animais 
e de plantas movimenta anualmente US$ 1 bilhão, aproxi-
madamente.

IV – O principal prejuízo é a possível extinção das es-
pécies animais e vegetais traficadas, por falta de controle 
e reposição.

São corretas as afirmações:
(A) I e II, apenas.
(B) I e IV, apenas.
(C) I, II e III, apenas.
(D) II, III e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.

105. CESGRANRIO - PROF (PREF MANAUS)/PREF 
MANAUS/GEOGRAFIA/2004

ASSUNTO:  GEOGRAFIA - Biomas, Domínios e Ecos-
sistemas

 A Floresta Amazônica abrange 45% da área total do 
País e costuma ser dividida em três tipos de mata, de acor-
do com sua proximidade em relação aos rios: mata de iga-
pó, mata de várzea e mata de terra firme.

O par de características corretas para o primeiro dos 
tipos apresentados é:

(A) inundações periódicas – destaque para a seringuei-
ra.
(B) domínio de clima tropical úmido – plantas de ma-
deira nobre.
(C) permanentemente inundada pela cheias fluviais – 
plantas hidrófilas.
(D) localização nos baixos planaltos sedimentares – 
plantas de maior porte.
(E) predomínio de temperaturas altas – destaque para 
as plantas herbáceas.
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108. CESGRANRIO - ANA (IBGE)/IBGE/HISTÓ-
RIA/2010

ASSUNTO: HISTÓRIA - Proclamação da República, os 
Governos Militares e a Constituição de 1891

 Em 15 de novembro de 1890, foi instalada a Assem-
bleia Nacional Constituinte encarregada de elaborar a pri-
meira Constituição republicana. O tema principal da dis-
cussão foi a relação entre o poder central e os estados. Ao 
fim e ao cabo, a Constituição de 1891 definiu que

(A) as rendas advindas da exportação ficariam com os 
governos estaduais.
(B) as forças armadas ficariam sob o comando do Con-
gresso Nacional.
(C) o ensino primário deveria ficar a cargo da União.
(D) o sistema de saúde deveria ficar a cargo dos gover-
nos estaduais.
(E) o orçamento participativo favoreceria a represen-
tação municipal.

109. CESGRANRIO - ANA (IBGE)/IBGE/HISTÓ-
RIA/2010

ASSUNTO: HISTÓRIA - Proclamação da República, os 
Governos Militares e a Constituição de 1891

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1889
Eu quisera dar a esta data a denominação seguinte: 15 

de novembro do primeiro ano da República; mas não pos-
so, infelizmente fazê-lo. O que se fez é um degrau, talvez 
nem tanto, para o advento da grande era.

Em todo o caso, o que está feito pode ser muito, se os 
homens que vão tomar a responsabilidade do poder tive-
rem juízo, patriotismo e sincero amor à Liberdade. Como 
trabalho de saneamento, a obra é edificante.

Por hora a cor do governo é puramente militar e deve-
rá ser assim. O fato foi deles, deles só, porque a colabora-
ção do elemento civil foi quase nula. O povo assistiu àquilo 
bestializado, atônito, surpreso, sem conhecer o que signifi-
cava. Muitos acreditavam sinceramente estar vendo uma 
parada. Era um fenômeno digno de ver-se. O entusiasmo 
veio depois, veio lentamente, quebrando o enleio dos espí-
ritos. Pude ver a sangue frio tudo aquilo.

Aristides Lobo apud CARONE, Edgard. A Primeira Repúbli-
ca (1889-1930): texto e contexto, 1969

A carta de Aristides Lobo, publicada no Diário Popu-
lar de São Paulo em 18 de novembro de 1889, é uma das 
fontes mais conhecidas e citadas sobre o evento da procla-
mação da República no Brasil. Sua percepção sobre esse 
acontecimento se caracterizou por

(A) destacar a ruptura com a monarquia.
(B) valorizar a participação popular.
(C) defender o apoliticismo dos civis.
(D) identificar a unidade dos militares.
(E) caracterizar a revolução liberal.

110. CESGRANRIO - PROF (SEEC RN)/SEEC RN/HIS-
TÓRIA/2011

ASSUNTO: HISTÓRIA - A Política e o Sistema de Go-
vernabilidade da Primeira República

 A federação de 1891 abriu as portas do paraíso para 
o coronel. [...] Surgiu o coronelismo como sistema [...]. O 
coronel municipal apoiava o coronel estadual que apoia-
va o coronel nacional, também chamado de presidente da 
República, que apoiava o coronel estadual, que apoiava o 
coronel municipal. [...] Aumentou também o dá-cá-toma-
-lá entre coronéis e governo. As nomeações de funcioná-
rios se faziam sob consulta aos chefes locais. Surgiram o 
“juiz nosso” e o “delegado nosso”, para aplicar a lei contra 
os inimigos e proteger os amigos. O clientelismo, isto é, a 
troca de favores com o uso de bens públicos, sobretudo 
empregos, tornou-se a moeda de troca do coronelismo. 
[...] O coronelismo, como sistema nacional de poder, aca-
bou em 1930, mais precisamente [...] em 1937.

CARVALHO, José Murilo de. Metamorfoses do coronel. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 6 maio 2001. Adaptado.

De acordo com o texto acima, ainda há clientelismo e 
coronéis no Brasil, mas o coronelismo, como sistema polí-
tico nacional, já deixou de existir há décadas. Ele surgiu na 
Primeira República e não sobreviveu à Era Vargas.

Com base na definição apresentada no texto acima, 
que mecanismo político, presente na “federação de 1891” 
e extinto em 1937, era responsável por articular os três 
níveis de governo do país num sistema coronelista?

(A) Clientelismo
(B) Voto censitário
(C) Política do café com leite
(D) Economia agroexportadora
(E) Eleição dos governadores estaduais


